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LEGISLAÇÃO SOBRE O PFC

O 
Projeto Fin a l d e Cu rso (PFC) é u m  com p on en te cu rricu la r 

ob riga tório p revisto n o Art. 6º  (in ciso V d o Cap ítu lo 3) d as Diretrizes 

Cu rricu la res Nacion a is d o Cu rso d e Grad u ação em  En gen h aria  

(DCN), estab elecid as p ela  Resolu ção N° 2, d e 24 d e ab ril d e 2019, p u b licad a  

n a  ed ição 80, seção 1, p ágin a  43 d o Diá rio Oficia l d a  Un ião d e 26 ABR 

19 e tem  com o p rin cip a l ob jetivo cap acita r o a lu n o a  d esen volver u m  

p rojeto d e en gen h a ria  em  su as etap as d e con cep ção, im p lem en tação  

e op eracion a lização, colocan d o em  p rá tica  os con h ecim en tos teóricos 

ad qu irid os d u ran te o seu  cu rso.
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VISÃO DO IME SOBRE O PFC

C
om o o In stitu to Milita r d e En gen h aria  (IME) é u m a Escola  d e En gen h aria  

Corp ora tiva , b u sca-se a ten d er a  essa  exigên cia  lega l e ao m esm o tem p o 

d esen volver solu ções tecn ológicas p ara  a ten d er às n ecessid ad es d o Exér-

cito Brasileiro (EB), d a  Base In d u stria l d e Defesa  (BID) e d o Pa ís, colocan d o o fu tu ro  

en gen h eiro d o IME em  con ta to d ireto com  as Organ izações Milita res (OM) e com  

os assu n tos d e in teresse d a  Força  Terrestre.

 Sob  u m a p ersp ectiva  m u lti e in terd iscip lin ar en tre as d ez esp ecia lid ad es d e  

en gen h aria  oferecid as p elo In stitu to, n os PFC são trab a lh ad os tem as relacion a-

d os a  u m a situ ação p rá tica  d e em p rego d a  en gen h aria , a lém  d e b u scar o d esen -

volvim en to d o esp írito d e trab a lh o em  equ ip e e lid eran ça .

 No âm b ito d o IME, o d esen volvim en to d os PFC é regu lad o p elas Norm as 

In tern as d e Trab a lh os Esp ecia is d o In stitu to Milita r d e En gen h aria , p u b licad as n o  

Ad itam en to N° 48 ao Boletim  In tern o N° 139, d e 31 JUL 25.
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OS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO DO IME

AS DEZ ESPECIALIDADES DE ENGENHARIA OFERECIDAS 
NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DO IME SÃO:

ENGENHARIA DE FORTIFICAÇÃO E CONSTRUÇÃO

ENGENHARIA ELETRÔNICA

ENGENHARIA MECÂNICA E DE AUTOMÓVEL

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA DE MATERIAIS

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA DE COMUNICAÇÕES

ENGENHARIA MECÂNICA E DE ARMAMENTO

ENGENHARIA CARTOGRÁFICA

ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO
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O Cu rso  d e  En gen h a ria  d e  Fo rtifica çã o  e  Con stru çã o  d e sen vo lve  

a tivid a d es d e  en sin o  e  p e sq u isa  b u sca n d o  a ten d e r p rio rita ria m en te  

à s  n ece ssid a d es d a  Fo rça  Te rre stre . O En gen h e iro  d e  Fo rtifica çã o  e  

Con stru çã o  tra b a lh a  em  eq u ip e s m u ltid isc ip lin a re s  n a  so lu çã o  d e  

p rob lem a s e  n a  execu çã o  d e  ta re fa s  d a s  d ive rsa s  á rea s  d a  en gen h a ria  

c ivil, com o , p o r exem p lo , e s tra d a s, geo tecn ia , re cu rsos h íd ricos e  

sa n ea m en to , e s tru tu ra s , con stru çã o , a rq u ite tu ra  e  u rb a n ism o , m e io  

a m b ien te , en tre  ou tra s . Pa ra  ta n to , o  Cu rso  p rop o rc ion a  u m a  fo rm a çã o  

a ca d êm ica  com  fo rte  em b a sa m en to  teó rico  e  p rá tico -p ro fiss ion a l, 

q u e  se  ve rifica  n a  ên fa se  d a d a , p a rticu la rm en te , n a s  fe rra m en ta s 

m a tem á tica s  e  com p u ta cion a is , e  em  con h ecim en tos e sp ecíficos 

d e sta  e sp ecia lid a d e  d e  en gen h a ria , a fe to s  à s  á rea s  m en cion a d a s.

ENGENHARIA DE FORTIFICAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO
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ENGENHARIA ELÉTRICA

O Cu rso  d e  En gen h a ria  Elé trica  p rop ic ia  a os seu s a lu n os u m a  só lid a  fo r-

m a çã o  vo lta d a  a os m a is  d ive rsifica d os s is tem a s e lé trico s. O En gen h e iro  

Ele tric is ta  a tu a  n a  con cep çã o , n a  ge stã o  e  n o  d e sen vo lvim en to  d e  s is te -

m a s e lé trico s, a b ra n gen d o  a  ge ra çã o , d is trib u içã o  e  tra n sm issã o  d e  en e r-

gia , s is tem a s d e  con tro le  e  in sta la ções p red ia is  e  in d u stria is . Pa ra  ta n to , o  

Cu rso  ob je tiva  u m a  fo rm a çã o  a ca d êm ica  com  fo rte  em b a sa m en to  teó rico  

e  p rá tico -p ro fiss ion a l, q u e  se  ve rifica  n a  ên fa se  d a d a , p a rticu la rm en te , n a s 

fe rra m en ta s  m a tem á tica s  e  com p u ta cion a is , e  em  con h ecim en tos e sp ecí-

ficos com o  In sta la ções Elé trica s  d e  Ba ixa  Ten sã o , Red es d e  Distrib u içã o , 

Su b esta ções In d u stria is , Acion a m en tos Elé tricos, Efic iên cia  En e rgé tica , Ge -

ra çã o  d e  En e rgia  Elé trica , Sis tem a s d e  Au tom a çã o  e  Con tro le , b em  com o , a  

An á lise  d os Fen ôm en os Corre la to s  a os Proce ssos d e  Ge ra çã o , Tra n sm issã o  

e  Distrib u içã o  d e  En e rgia  Elé trica .
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O Cu rso d e En gen h aria  Eletrôn ica  p rop icia  aos seu s a lu n os u m a sólid a  form a-

ção voltad a  aos m ais variad os sistem as d e com u n icações, d e gu erra  eletrôn ica  

e d e au tom ação e con trole. O En gen h eiro Eletrôn ico a tu a  n a  gestão d o ciclo d e  

vid a  d estes sistem as, o qu e in clu i as a tivid ad es d e con cep ção, p rojeto, d esen -

volvim en to, ava liação técn ica  e op eracion a l, fab ricação, aqu isição, a tu a lização  

tecn ológica  e m an u ten ção. Para  tan to, o Cu rso p rovê u m a form ação acad êm ica  

com  forte em b asam en to teórico e p rá tico-p rofission a l, qu e se verifica  n a  ên fase  

d ad a , p articu larm en te, n as ferram en tas m atem áticas e com p u tacion a is, e em  

con h ecim en tos esp ecíficos, ta is com o, An álise e Mod elagem  d e Com p on en tes 

Eletroeletrôn icos, Sen sores e Atu ad ores, An álise e Sín tese d e Circu itos Eletroe-

letrôn icos An alógicos, Digita is e d e Micro-on d as, An álise e Projeto d e Sistem as 

d e Au tom ação e Con trole, Arqu itetu ra  e Program ação d e Microcon trolad ores e  

Microp rocessad ores, Lin gu agem  Descritiva  d e Hard ware e Lin gu agen s d e Pro-

gram ação com o C e Assem b ler, Processam en to Digita l d e Sin a is, Gu erra  Eletrô-

n ica  e Técn icas d e Rad ar, Fu n cion am en to e Em p rego d e Com p on en tes Óp ticos 

e Eletro-óp ticos, Projeto d e Sistem as d e Com u n icações Óp ticas, In tercon exão d e  

Hard ware, Fu n cion am en to d as Red es d e Com p u tad ores e Prin cíp ios d e Fu n cio-

n am en to d e Equ ip am en tos Eletrôn icos, d en tre ou tros.

ENGENHARIA ELETRÔNICA
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O Cu rso  d e  En gen h a ria  d e  Com u n ica ções p rop ic ia  a os seu s a lu n os u m a  

só lid a  fo rm a çã o  vo lta d a  a  s is tem a s e  eq u ip a m en tos d e  com u n ica ções. O 

egre sso  d o  Cu rso  a tu a  n o  d im en sion a m en to , n a  a n á lise , n a  con cep çã o  e  n a  

im p lem en ta çã o  d e  s is tem a s d e  com u n ica ções a n a lógicos e  d igita is , b em  

com o , n a  ge stã o  d e  p roce ssos d e  op e ra çã o , d e  m a n u ten çã o  e  d e  fa b rica -

çã o  d e  eq u ip a m en tos d e  com u n ica ções. Pa ra  ta n to , o  Cu rso  p rop o rc ion a  

u m a  fo rm a çã o  a ca d êm ica  com  fo rte  em b a sa m en to  teó rico  e  p rá tico -p ro -

fiss ion a l, q u e  se  ve rifica  n a  ên fa se  d a d a , p a rticu la rm en te , n a s  fe rra m en ta s 

m a tem á tica s  e  com p u ta cion a is , e  em  con h ecim en tos e sp ecíficos d o  Cu rso  

com o: Teo ria  d a s  Com u n ica ções, Ele trom a gn e tism o , An ten a s, Prop a ga çã o  

em  Red es sem  Fio , Proce ssa m en to  d e  Sin a is  Ap lica d o  à s  Com u n ica çõe s, 

Re d es d e  Com p u ta d o re s , Sis tem a s d e  Com u n ica çã o  Óp tica , Te le fon ia , Pro -

je to s  com  Disp ositivos Em b a rca d os, Ra d a re s  e  Gu e rra  Ele trôn ica , d en tre  

ou tro s .

Engenharia de Comunicações
ENGENHARIA DE COMUNICAÇÕES
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Os Cu rsos d e  En gen h a ria  M ecâ n ica  e  d e  Au tom óve l e  d e  En gen h a ria  M ecâ -

n ica  e  d e  Arm a m en to  p rop ic ia m  a os seu s a lu n os u m a  só lid a  fo rm a çã o  q u e  

o s  ca p a cita  a  ra p id a m en te  a b so rve r n ova s in fo rm a ções e  te cn o logia s  p o r 

m e io  d e  u m a  con sta n te  e  ren ova d a  ca p a cid a d e  d e  a u toa p ren d iza gem . Os 

En gen h e iro s  M ecâ n icos e  d e  Au tom óve l e  M ecâ n icos e  d e  Arm a m en to  a tu -

a m , d en tro  d e  su a s re sp ectiva s  á rea s , n a  con cep çã o , m od e la gem  e  p ro je to  

d e  s is tem a s m ecâ n icos, q u e  a b ra n gem  sis tem a s m ecâ n icos p rop ria m en te  

d ito s , e le trom ecâ n icos e  te rm oflu id od in â m icos. Atu a m  a in d a  n o  p ro je to , 

im p lem en ta çã o  e  ge stã o  d e  p roce ssos d e  fa b rica çã o  e  d e  p rod u çã o , b em  

com o , n o  p la n e ja m en to , im p lem en ta çã o  e  ge stã o  d e  tra b a lh os d e  m a n u -

ten çã o . Pa ra  ta n to , o s  Cu rsos p rop o rc ion a m  con sis ten te  em b a sa m en to  te -

ó rico  e  p ro fiss ion a l, q u e  se  ve rifica  n a  ên fa se  d a d a , p a rticu la rm en te , n a s 

fe rra m en ta s  m a tem á tica s  e  com p u ta cion a is , e  em  con h ecim en tos e sp ecífi-

cos com o  Pro je to  M ecâ n ico , Fa b rica çã o  e  Prod u çã o , Te rm oflu id od in â m ica , 

Din â m ica  e  Con tro le , Pro je to  d e  Sis tem a s Au tom otivos e  Din â m ica  Ve icu -

la r, Sis tem a s d e  Arm a s e  Fen ôm en os Ba lís tico s, d en tre  ou tro s .

Engenharia de Comunicações
ENGENHARIA MECÂNICA 

E DE AUTOMÓVEL/ENGENHARIA 
MECÂNICA E DE ARMAMENTO
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ENGENHARIA QUÍMICA

O Cu rso  d e  En gen h a ria  Qu ím ica  p rop orcion a  a  seu s a lu n os fo rm a çã o  com  

forte  em b a sa m en to  teórico , ca p a cita n d o-os a  a tu a r n a s á rea s d e  execu çã o , 

d e  con cep çã o  e  d e  p esq u isa . O En gen h e iro  Qu ím ico  con clu d en te  d o  Cu rso  

exerce  ca rgos e  fu n ções n a s segu in tes á rea s: fa b rica çã o , con tro le  d e  q u a li-

d a d e , fisca liza çã o , p ro je to  d e  eq u ip a m en tos e  d e  p rocessos, a ssessora m en -

to  técn ico , en sin o  e  p esq u isa  b á sica , p esq u isa  a p lica d a  e  d esen volvim en to  

d e  p rod u tos. Seu  ca m p o d e  a tu a çã o  p rofission a l d eve  a b ra n ger a  Qu ím ica  

Tecn ológica , a s Op era ções e  Processos Qu ím icos e  a  In d ú stria  Qu ím ica  em  

gera l, com  ên fa se  n a s In d ú stria s Qu ím ica s d e  Ma te ria l d e  Defesa , d even d o  

se r ca p a z d e  p la n e ja r, su p ervision a r, e la b ora r e  coord en a r p ro je tos e  se rviços 

d e  En gen h a ria  Qu ím ica . Pa ra  ta n to , o  Cu rso  p rovê  con sisten te  em b a sa m en -

to  teórico  e  p rofission a l, q u e  se  ve rifica  n a  ên fa se  d a d a , p a rticu la rm en te , 

n a s fe rra m en ta s m a tem á tica s e  com p u ta cion a is, e  em  d iscip lin a s esp ecífi-

ca s com o Qu ím ica  Orgâ n ica , Qu ím ica  In orgâ n ica , Qu ím ica  An a lítica , Físico-

-Qu ím ica , Bioq u ím ica  Ap lica d a , Microb io logia , Qu ím ica  In d u stria l, Qu ím ica  

Am b ien ta l, Din â m ica  e  Con tro le  d e  Processos, Fen ôm en os d e  Tra n sp orte , 

Term od in â m ica , Op era ções e  Processos Un itá rios, Mecâ n ica  d os Flu id os, Ex-

p losivos, Prop e len tes, Prop u lsã o  e  Defesa  Qu ím ica , d en tre  ou tra s.
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ENGENHARIA CARTOGRÁFICA

O Cu rso  d e  Gra d u a çã o  em  

En gen h a ria  Ca rtográ fica  d e stin a -

se  à  fo rm a çã o  d e  recu rsos 

h u m a n os em  n íve l su p e rio r n a  

á rea  d e  Geo in fo rm a çã o , visa n d o  

a te n d e r, n o  â m b ito  d o  en sin o  e  

d a  p e sq u isa , à s  n ece ssid a d es d a  

en gen h a ria  m ilita r e  coop e ra r p a ra  

o  p rogre sso  d o  Exé rc ito  Bra sile iro  

e  d o  Pa ís , p a rtic ip a n d o  d o  e sfo rço  

n a cion a l d e  d e sen vo lvim en to  

h u m a n o  e  c ien tífico -te cn o lógico . 

O En gen h e iro  Ca rtógra fo  a tu a  

em  d ife ren te s  ve rten te s  d a  

Ge o in fo rm a çã o , con sid e ra d a  u m a  

gra n d e  á rea  d o  con h ecim en to  q u e  

tra ta  d a  a q u isiçã o , p roce ssa m en to , 

e s tru tu ra çã o , rep re sen ta çã o , a n á lise  

e  ge stã o  d e  d a d os geoesp a cia is . 

Su a  e sfe ra  d e  a tu a çã o  en glob a  a  Geod ésia , a  Ca rtogra fia , a  Fo togra m e tria  

e  o  Sen so ria m en to  Rem oto , ve rten te s  q u e  com p õem  lin h a s d e  p e sq u isa s 

c ien tífica s  e  te cn o lógica s  q u e  con tem p la m  a  m od e la gem  e  a  rep re sen ta çã o  

te rre stre s , b em  com o  o  im a ge a m en to  d igita l. A gra d u a çã o  em  En gen h a ria  

Ca rtográ fica  p rop o rc ion a  u m  em b a sa m en to  a ca d êm ico  com  fo rte  

fu n d a m en ta çã o  teó rica  e  p rá tica , ve rifica d a  n a  ên fa se  d a d a , p a rticu la rm en te , 

à s  fe rra m en ta s  m a tem á tica s , e s ta tís tica s  e  com p u ta cion a is  con sid e ra d a s 

in d isp en sá ve is  p a ra  a  a p ren d iza gem  e  a  p rá tica  d a  Geo in fo rm a çã o .
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O Cu rso  d e  En gen h a ria  d e  M a te ria is  p rop ic ia  a os seu s a lu n os u m a  só lid a  

fo rm a çã o  q u e  o s  h a b ilita  a  in tegra r e  a p lica r a s  d ife ren te s  te cn o logia s  en -

vo lvid a s n a  con cep çã o , n o  d e sen vo lvim en to , n a  se leçã o  e  n a  a va lia çã o  d a  

q u a lid a d e  e  d e sem p en h o  d os m a te ria is . Com p e te  a o  En gen h e iro  d e  M a te ria is 

p rod u zir m a te ria is  e  p roce ssá -lo s , is to  é , m od ificá -lo s , com  a  fin a lid a d e  d e  

con fe rir-lh e s  ca ra c te rís tica s  m a is  con ven ien te s  p a ra  u tiliza çã o  em  á rea s  e s-

tra tégica s  e  d a r su p o rte  à s  n ova s te cn o logia s  p a ra  a  in ova çã o  e  m od e rn iza çã o  

d a  socied a d e . Assim , ca b e  a o  En gen h e iro  d e  M a te ria is  a tu a r n os ca m p os d a  

p e sq u isa , d a  fa b rica çã o , d o  con tro le , d a  q u a lid a d e , d a  a n á lise  d e  fa lh a s , d a  

m a n u ten çã o  e  d a  ge stã o . Pa ra  ta n to , o  Cu rso  p rop o rc ion a  u m  em b a sa m en to  

a ca d êm ico  com  fo rte  fu n d a m en ta çã o  teó rica  e  p rá tica , q u e  se  ve rifica  n a  ên -

fa se  d a d a , p a rticu la rm en te , n a s  fe rra m en ta s  m a tem á tica s  e  com p u ta cion a is , 

e  em  con h ecim en tos e sp ecíficos com o  Tra n sfo rm a ções d e  Fa se , Estru tu ra  e  

Prop ried a d es d os M a te ria is , Reo logia , So lu ções Só lid a s , De fe ito s  Cris ta lin os, 

Difu sã o  em  Só lid os, De fo rm a çã o  Plá stica , Tecn o logia  d e  An á lise s  M icroe s-

tru tu ra is  d os M a te ria is , Ca ra cte riza çã o  M ecâ n ica , Té rm ica , Elé trica , Qu ím i-

ca , Óp tica  e  M a gn é tica , Biom a te ria is , Proce ssa m en to , Sín te se , Con fo rm a çã o , 

Tra ta m en to  e  En sa io s  d e  M a te ria is , M e tro logia  In d u stria l, Eq u ip a m en tos d e  

Proce sso  e  Segu ra n ça  d o  Tra b a lh o , d en tre  ou tro s .

ENGENHARIA DE MATERIAIS
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O Cu rso d e En gen h aria  d a  

Com p u tação p rop icia  aos 

seu s a lu n os u m a sólid a  for-

m ação qu e os h ab ilita  a  tra -

b a lh ar p rin cip a lm en te n as 

á reas qu e ab ran gem  con h e-

cim en tos oriu n d os d a  Ciên cia  

d a  Com p u tação e d a  En ge-

n h aria  Eletrôn ica , em p rega-

d os d e form a com p lem en tar 

e/ ou  in tegrad a . O En gen h eiro  

d a  Com p u tação é u m  p rofission a l com  u m a am p la  form ação teórica , qu e em p re-

ga  p rin cíp ios e técn icas d a  En gen h aria  Eletrôn ica  e Ciên cia  d a  Com p u tação p ara  o  

d esen volvim en to d e sistem as qu e in tegram  h ard ware e software. O En gen h eiro d a  

Com p u tação an a lisa  e d esen volve solu ções com p u tacion a is ap licad as às m ais d i-

versas á reas, ta is com o segu ran ça  cib ern ética , com u n icação, au tom ação in d u stria l 

e com ercia l, in teligên cia  a rtificia l, b iom ed icin a , en tre m u itas ou tras. Para  tan to, o  

Cu rso p rop orcion a  u m  em b asam en to acad êm ico com  forte fu n d am en tação teórica  

e p rá tica , qu e se verifica  n a  ên fase d ad a , p articu larm en te, à  esp ecificação e va lid a-

ção d e requ isitos, b em  com o, ao p rojeto, im p lem en tação, verificação, im p lan tação  

e d ocu m en tação d e sistem as em  h ard ware e software, ap lican d o con h ecim en tos 

esp ecíficos qu e in clu em  Lin gu agen s d e Program ação, En gen h aria  d e Software, Ban -

co d e Dad os, Red es d e Com p u tad ores, Sistem as Op eracion a is, Sistem as Para lelos e  

Distrib u íd os, Segu ran ça  d a  In form ação e Sistem as Em b arcad os e d e Tem p o Real, 

d en tre ou tros.
 

“In form ações ad icion a is sob re cad a  u m  d os cu rsos p od em  ser acessad as n a  p ágin a   

h ttp :/ / www.im e.eb .m il.b r/ ”

ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO
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 As ca rgas h orá ria s voltad as ao d esen volvim en to d os PFC n as esp e-

cia lid ad es d e en gen h a ria  d o IME são ap resen tad as a  segu ir, ju n to aos res-

p ectivos en d ereços eletrôn icos d os Coord en ad ores d e Grad u ação, p a ra  

con ta to sob re a ssu n tos ligad os aos Projetos Fin a is d e Cu rso:

CARGA HORÁRIA DOS PFC

Especialidade Contatos Carga Horária

Engenharia de Fortificação e Construção coord_grad_se2@ime.eb.br 100 h

Engenharia Elétrica coord_grad_se3_ele@ime.eb.br 150 h

Engenharia Eletrônica coord_grad_se3_elo@ime.eb.br 150 h

Engenharia de Comunicações coord_grad_se3_com@ime.eb.br 150 h

Engenharia Mecânica e de Automóvel
coord_grad_se4@ime.eb.br

108 h

Engenharia Mecânica e de Armamento 108 h

Engenharia Química coord_grad_se5@ime.eb.br 150 h

Engenharia Cartográfica coord_grad_se6@ime.eb.br 200 h

Engenharia de Materiais coord_grad_se8@ime.eb.br 150 h

Engenharia da Computação coord_grad_se9@ime.eb.br 150 h

 Os PFC con stitu em  u m  com p on en te cu rricu la r ob riga tório, con for-

m e resolu ção d o Min istério d a  Ed u cação, e  são rea lizad os p or tod os os 

a lu n os d o 5º  An o d o IME d o Cu rso d e Form ação e Grad u ação (CFG) e d o  

Cu rso d e Grad u ação (CG).  São d esen volvid os em  tem p o p a rcia l d u ran te  

ap roxim ad am en te 8 m eses, sen d o in iciad os em  fevereiro e fin a lizad os 

em  ou tu b ro, em  d a ta s p revista s n o Plan o Gera l d e En sin o e Pesqu isa  d o  

IME. São orien tad os p or p rofessores d o IME e d esen volvid os d en tro d a  

esp ecia lid ad e d e form ação d o a lu n o.
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 Pa ra  o  d e se n vo lvim e n to  d o s  PFC n o  a n o  d e  2 0 2 7  o  IM E 

o b e d e ce rá  a o  se gu in te  c ro n o gra m a :

(*) É d e se já ve l a  p a r tic ip a çã o  n e s te s  e ve n to s  d o s  p ro p o n e n te s  d o s 

tra b a lh o s

CRONOGRAMA DE 

PLANEJAMENTO E 

EXECUÇÃO DOS PFC

AÇÃO RESPONSÁVEIS PRAZO

Envio da cartilha sobre PFC à Chefia 
de Ensino, Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (Ch EPDI) para divulgação aos 

interessados do EB e da BID

IME 12 DEZ 25

Envio ao IME das propostas de temas de 
PFC via DIEx ou Ofício Interessados do EB e da BID 16 ABR 26

Análise dos temas e seleção das 
propostas consideradas viáveis IME 17 JUL 26

Alocação dos alunos às propostas de PFC IME 10 AGO 26

Início do desenvolvimento dos trabalhos IME 16 FEV 27

Verificação Especial (VE) dos temas em 
desenvolvimento (*) IME MAIO 27

Verificação Corrente (VC) dos temas em 
desenvolvimento (*) IME AGO 27

Verificação Final (VF) dos temas em 
desenvolvimento (*) IME OUT 27
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 O p rocesso d e d efin ição d os tem as d e PFC d eve, id ea lm en te, ser con clu í-

d o em  agosto d e 2026 p a ra  p ossib ilita r qu e os a lu n os in iciem  os seu s p rojetos 

d u ran te o tran scorrer d o seu  in tercâm b io n o exterior e  d e estágios cu rricu la res 

rea lizad os n as OM ou  em  em p resas d a  BID loca lizad as em  tod os os estad os d o  

Pa ís, rea lizad os n o segu n d o sem estre d e 2026. Ad icion a lm en te, p erm ite qu e a  

even tu a l aqu isição e d isp on ib ilização d e recu rsos p elo IME e p elos p rop on en -

tes seja  p lan ejad a  e execu tad a  em  an teced ên cia  ao in ício form a l d os trab a lh os.
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PERGUNTAS

FREQUENTES

1 - QUAIS OS OBJETIVOS DE UMA PROPOSTA DE PFC?
 De acord o com  as Norm as In tern as d e Trab a lh os Esp ecia is d o IME, o PFC  

tem  p or ob jetivos esp ecíficos “cap acita r o fu tu ro en gen h eiro m ilita r a  d esen volver 

u m  p rojeto com p leto d e en gen h aria , em  tod as as su as etap as, d esen volven d o n o  

d iscen te a  segu ran ça  n ecessária  à  su a  a tu ação p rofission a l. Esse p rojeto d everá  

ser u m  trab a lh o qu e con solid e os con h ecim en tos ad qu irid os ao lon go d o cu rso  

e, sem p re qu e p ossível, d esen volva  a  in tegração en tre a lu n os d e esp ecia lid ad es 

d iferen tes”. Assim , as p rop ostas d e PFC d evem  ser elab orad as b u scan d o p ossi-

b ilita r ao grad u an d o a  b u sca  d esses ob jetivos, em  u m  con texto d e ap roxim ação  

com  p rob lem as rea is d as OM d o EB, d a  BID e d o Pa ís, com  d estaqu e p ara  as a ti-

vid ad es associad as aos Projetos e Program as Estra tégicos em  an d am en to n o EB.

2 - COMO ELABORAR UMA PROPOSTA DE PFC?
 No p rocesso d e elab oração d as p rop ostas d e PFC, os segu in tes cu id ad os 

d evem  ser tom ad os:

a) Verificar se h á n o IME p rofessores em  con d ições de orien tar os tem as su geridos;

b ) Verifica r se h á  n o IME in fraestru tu ra  lab ora toria l com p a tível com  o d esen vol-

vim en to d os tem as p rop ostos; e   

c) Verifica r se o n ível d e com p lexid ad e d os tem as é coeren te com  as con d icio-

n an tes d o PFC d escrita s n essa  ca rtilh a , p a rticu la rm en te com  su a  fin a lid ad e  

p ed agógica  e com  su a  execu ção em  regim e d e d ed icação p a rcia l.

Pa ra  a ten d er a  esses critérios é im p ortan te rea liza r con ta to p révio com  o IME, 

in icia lm en te p or m eio d os en d ereços eletrôn icos d os Coord en ad ores d e Grad u -

ção d as d iversas esp ecia lid ad es d e en gen h a ria , listad os n a  tab ela  con ten d o a s 

resp ectivas ca rgas h orá ria s.
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3 - EM TERMOS PRÁTICOS, QUE INFORMAÇÕES DEVEM SER FORNECIDAS 
AO IME PELAS OM/EMPRESAS DA BID, PARA CADA TEMA PROPOSTO?

As in form ações qu e d evem  ser forn ecid as ao IME p elas OM/ em p resas d a  BID,

p ara  cad a  tem a p rop osto, são:

a) Títu lo d o trab a lh o: d eve d ar u m a id eia  cla ra , d e form a m ais b reve e d ireta  p os-

sível, d o p rob lem a p rin cip a l qu e o p rojeto ab ord ará , d even d o a tra ir a  a ten ção  

sob re os ob jetivos e lim ites d o p rojeto;

b ) Ob jetivos gera is: são os a lvos d e m aior ab ran gên cia  d os qu a is o p rojeto tra ta .

Devem  resp on d er à  p ergu n ta  “Para  qu ê?”;

c) Ob jetivos esp ecíficos: são os a lvos con cretos qu e se b u scam  a lcan çar n o âm -

b ito d o p rojeto, d e m an eira  qu e cad a  ob jetivo esp ecífico d eve ter u m a cla ra  

corresp on d ên cia  com  os resu ltad os esp erad os. Esses ob jetivos resp on d em  à  

p ergu n ta : “O qu e o p rojeto d eseja  a lcan çar?” Nesse sen tid o, su a  red ação d eve  

ser cla ra  e p recisa ;

d ) Nom es e d ad os d e con ta to d e resp ectivos in tegran tes d a  OM/ em p resa  d a  BID 

em  con d ições d e ap oiar a  orien tação d os trab a lh os p rop ostos; 

e) Esp ecia lid ad es d e en gen h aria  vislu m b rad as p ela  OM/ em p resa  d a  BID com p a-

tíveis com  o tem a p rop osto; e

f) Ord em  d e p riorid ad e, em  caso d e p rop osição d e m ais d e 1 (u m ) tem a.

 Esta s  in form a ções  d evem  ser  orga n iza d a s  con form e o  m od elo  d e  p la -

n ilh a  exis ten te  n o  An exo a  es ta  Ca r tilh a . Ap ós o p reen ch im en to, p ara  cad a  

tem a p rop osto, d e  tod os  os  ca m p os d a  p la n ilh a , a  m esm a d eve ser en cam in h a-

d a  ao IME via  DIEx ou  Ofício.

PERGUNTAS

FREQUENTES



20 • Cartilha sobre os Projetos Finais de Curso Desenvolvidos nas Especialidades de Engenharia.

4- O TEMA A SER PROPOSTO DEVE SER DIMENSIONADO PARA QUANTOS ALUNOS?

 O efetivo para cada PFC deve, p referencialm en te, ser de 1 (u m ) a 3 (três) alu nos. 

Trabalhos propostos para desenvolvim en to por m ais de 3 (três) alu nos podem  ser 

adm itidos, m edian te au torização prévia da Divisão de Ensino e Pesqu isa do IME.

5 - QUAL O RESULTADO ESPERADO DE UM PFC?
 O p r im e iro  r e su lta d o  esp e ra d o  d e  u m  PFC é  a  ca p a cita çã o  técn ica  e  

h u m a n a  d o  fu tu ro  en gen h e iro  m ilita r . Devem  se r  d esen volvid os  a tr ib u tos  

cogn it ivos  e  d a  á rea  a fe t iva  n ecessá r ios  a o  b om  d esem p en h o  p rofiss ion a l, 

em  p ro l d o  EB e  d o  Pa ís . Além  d isso, o en volvim en to d o fu tu ro en gen h eiro com  

p rob lem as rea is d as OM d o EB, d a  BID e d o Brasil (com  d estaqu e p ara  as a tivi-

d ad es associad as aos Projetos e Program as Estra tégicos em  an d am en to n o EB) 

ten d e a  m otiva r seu  am ad u recim en to técn ico e geren cia l, com  im p acto p ositivo  

n o exercício d a  p rofissão.

6 -POSSO ESPERAR UM PRODUTO PRONTO COMO RESULTADO DE UM PFC?
 Dep en d e d a  com p lexid ad e d o tem a p rop osto e d o n ú m ero d e a lu n os a lo-

cad os n o p rojeto. O p rod u to  p ron to  p od e  a con tecer , m a s n ã o  é  esp era d o  

q u e  u m  a lu n o d e  gra d u a çã o  so lu cion e  p rob lem a s com p lexos . En treta n to, 

m esm o qu e o PFC n ã o forn eça  u m  p rod u to p ron to, seu s resu lta d os p od em  

servir  com o p on to d e p a rtid a  p a ra  in tern a liza çã o n a s OM /  em p resa s d a  BID. 

As en tregas esperadas correspondem  a estu dos exploratórios, p ropostas conceitu ais, 

p rotótipos ou  provas de conceito, n ão con figu rando solu ções pron tas para u so im e-

d iato em  am bien te de produ ção. A even tu al ap licação prática (operacionalização) 

das en tregas pode dem andar etapas ad icionais de adaptação, correção, desenvolvi-

m en to, validação ou  certificação, de responsabilidade do órgão dem andan te.

PERGUNTAS

FREQUENTES



 Instituto Militar de Engenharia – 2026   • 21

 As necessidades de in fraestru tu ra, in su m os e recu rsos ad icionais para opera-

cionalização, con tinu idade ou  desenvolvim en tos fu tu ros das en tregas tam bém  são  

de responsabilidade do órgão dem andan te.

7 - QUE TIPO DE APOIO O PROPONENTE DE TEMAS DEVERÁ PRESTAR PARA 
O DESENVOLVIMENTO DE TEMAS DE PFC?

 Forn ecer su b síd ios p ara  qu e o fu tu ro egresso p ossa  d esen volver o p rojeto  

em  tod as as su as etap as, seja  em  term os d e ap oio m ateria l, con h ecim en to, in sta -

lações ou  p essoa l d e au xílio.

 O p rop on en te d e tem as d e PFC d eve a ju sta r as d em an d as d e ap oio aos 

trab a lh os com  o(s) p rofessor(es) orien tad or(es) e com  os resp ectivos Cu rsos d e  

Grad u ação, d e m od o qu e os m eios p orven tu ra  n ecessários estejam  d isp on íveis 

qu an d o d o in ício form al d os p rojetos.

 O p rop on en te d everá  in d icar u m  p on to d e con ta to tecn icam en te qu a lifica-

d o, com  con h ecim en to sob re o tem a d o p rojeto. Essa  p essoa  d everá  con trib u ir 

a tivam en te p ara  o escla recim en to d e d ú vid as, o forn ecim en to d e in form ações 

n ecessárias e o ad equ ad o d irecion am en to d o trab a lh o d os a lu n os, b em  com o, 

p articip ar d os sem in ários d e verificação d a  d iscip lin a  d e PFC.

8 - QUEM PODE APRESENTAR TEMAS DE PFC?
 Tod as a s OM d o Sistem a  d e Ciên cia  e Tecn ologia  e In ovação d o EB, ou  

seja , aqu ela s qu e com p õem  a  estru tu ra  organ izacion a l d elin ead a  em  h ttp :/ / h t-

tp s:/ / www.d ct.eb .m il.b r/ in stitu cion a l/ organ ogram a , a í in clu íd as a s u n id ad es 

PERGUNTAS

FREQUENTES
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PERGUNTAS

FREQUENTES

fab ris d a  In d ú stria  d e Materia l Bélico d o Brasil (IMBEL), a  sab er, FPV, FE, FJF, 

FI e  FMCE, b em  com o, a s em p resas d a  Base In d u stria l d e Defesa  (BID). Além  

d essas, os Órgãos d e Direção Setoria l (ODS) e a s OM qu e n ão in tegram  o Siste-

m a  d e Ciên cia  e Tecn ologia  e In ovação, m as qu e receb em  egressos d o IME ou  

p ossu em  d em an d as d e en gen h a ria  com p a tíveis com  o rol d e esp ecia lid ad es 

ofertad as p elo In stitu to, tam b ém  são p oten cia is p rop on en tes d e tem as, com  

d estaqu e p a ra  o DEC, o COLOG (D Mat, D Ab st, DFPC, DMAvEx e DCMu n ) e p a ra  

o LQFEx.

 Va le ressa lta r qu e a  p rop osição d e u m  tem a  d e PFC im p lica , d a  p a rte d o  

p rop on en te, a  d isp on ib ilid ad e p a ra  acom p an h ar e ap oia r o d esen volvim en to  

d os trab a lh os d os a lu n os (em  even tu a l coorien tação), p rezan d o p ela  su a  qu a li-

d ad e técn ico-cien tífica .

9 - POR QUE FAZER UMA PROPOSTA DE PFC?
 É u m a op ortu n id ad e d e ap resen tar aos a lu n os d o 5° An o d os d iversos cu r-

sos d e en gen h aria  d o IME a lgu n s d os d esafios en fren tad os n as OM e em p re-

sas d a  BID, in trod u zin d o-os a  p rob lem as rea is d e p esqu isa  e d esen volvim en to  

tecn ológico d e in teresse d o EB, a lém  d e forn ecer su b síd ios aos a lu n os m ilita res 

p ara  a  fu tu ra  escolh a  d o loca l d e servir. Serve tam b ém  p ara  qu e os p rop on en tes 

con h eçam  as cap acid ad es oferecid as p elo IME, o qu e p od e resu lta r em  ou tras in -

terações, com o o d esen volvim en to d e p rojetos e a  elab oração d e tem as d e cu rsos 

d e m estrad o e d ou torad o, p or m eio d as Necessid ad es d e Con h ecim en tos Esp ecí-

ficos (NCE).
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Con ta tos n o IME sob re o a ssu n to

Escla recim en tos e d ú vid as ad icion a is p od em  ser san ad as p or m eios 

d os segu in tes con ta tos:

Su b d ivisão d e Cu rsos d e Grad u ação – SD/ 2:

SD/ 2   

 
sd 2@im e.eb .b r

           
(21) 2546-7119

Ch efe SD/ 2 – Prof. CARLOS LUIZ FERREIRA 

 
cferreira@im e.eb .b r  

 

           
(21) 2546-7104
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